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RESUMO EXPANDIDO 

Introdução: As afasias são definidas como distúrbios que afetam os aspectos de 

conteúdo, forma e uso da linguagem oral e escrita, em relação à sua expressão e/ 

ou compreensão. O AVC é conhecido como a principal causa da Afasia. A literatura 

tem mostrado que a afasia é um assunto pouco conhecido pela população em geral, 

bem como suas sequelas e seu tratamento. Objetivo:evidenciar o nível de 

conhecimento da população de Belo Horizonte/MG sobre afasia, para subsidiar 

futuras ações informativas e contribuir para uma maior inserção do afásico na 

sociedade. Métodos: Trata-se de um estudo observacional analítico, do tipo 

transversal. A amostra por conveniência foi constituída de 51 indivíduos adultos, 

usuários de Centros de Saúde do Município de Belo Horizonte, Minas Gerais. A 

coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de um questionário, adaptado de 

um instrumento internacional já existente, direcionado a indivíduos não afásicos. O 

questionário composto por questões abertas e fechadas buscou informações 

sociodemográficas do participante e informações acerca do seu conhecimento sobre 

o tema Afasia, desde as características clínicas até o conhecimento sobre 

instituições que auxiliam pessoas com Afasia no Brasil.O questionário foi aplicado 

por uma das pesquisadoras e após a aplicação, foram fornecidos esclarecimentos, 

de forma verbal, sobre a Afasia (definição, causa, tratamento e atuação 

fonoaudiológica) para todos os entrevistados que receberam também um folheto 

contendo tais informações. As informações coletadas foram digitadas em um banco 

de dados desenvolvido no Excel®. Para avaliar a associação da Afasia com as 

variáveis do questionário, foram utilizados os testes de Qui Quadrado de Pearson e 

exato de Fisher (quando apresentava frequência menor que 5). As análises foram 

realizadas no software STATA (Stata Corporation, CollegeStation, Texas) versão 

12.0, considerando um nível de 5% de significância.Resultados: Apenas 5,9% (n = 

3) dos participantes já ouviram falar sobre Afasia. 98% dos entrevistados que não 

conheciam o termo Afasia, já tinham ouvido falar sobre AVC e o definiram de formas 

variadas. Dos participantes que informaram ter ouvido falar sobre AVC, verificou-se 

que 52,1% não conheciam e 47,9% conheciam alguém com problemas de 

comunicação decorrente desse acidente. A maioria dos que conheciam alguém com 

problemas de comunicação decorrente do AVC não soube informar nenhuma forma 

de ajuda ou instituição para auxiliar esses indivíduos.Dos 3 entrevistados que 



informaram já ter ouvido falar sobre afasia, constatou-se que todos eram do sexo 

feminino e possuíam ensino superior, a grande maioria ouviu falar de afasia através 

de internet (66,7%) ou no local de trabalho em que atuou (66,7%) e todos (100%) 

citaram a Fonoaudiologia como a principal forma de auxílio. Conclusão: A Afasia é 

pouco conhecida no município de Belo Horizonte, bem como a fisiopatologia do 

AVC, suas consequências e instituições que auxiliam pessoas com Afasia. Nota-se 

uma escassez de estudos e ações acerca do tema Afasia e a necessidade da 

implementação de ações educativas mais eficazes para a divulgação desse tema. 

 

Descritores: fonoaudiologia, afasia, acidente vascular cerebral, linguagem, 

conhecimento. 
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